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lho 'DE ÍANÉiito. NA TY_PóGRAPiliA no DrAR1iO 183'3.. · 

Jnl!® .IDllf JJA~l!Üllll®Q ~ btHef- ()s püh'os projectds ~ .ein.~iclas· apteseii• 
·) ' ~ tá(la's, e sim rogar a seos .. llh1st.res AütfJres 

Discurso do S1·. J?ep~Uado Perd1'gão na sessilo ~ qu·e se· dignem de acl'aí'at as · Ihinhas o~}'e-
de .24 de Abril. f ~ôes . . . . 

~ · . . ~ Qtianto ·a ibitn , · Si•s. , o mal qnt3 li:iais pe..; 
~.R. Pt·eziclente. -'-'- Esta Angu·sta As·seln• ~ za no Brnsi1 não € tanto t_nn-., óu, parâ tios 
hl,ea: sabe q.ne e~~ n~o sou orador, e. et~ n_re: ~ e~prhnh'mos niais; consisa~~~~ê'; dois· _ineios 
lhor qu~ mngue~ coi}..fl_eço a propr1a msuf• ~ circulantes fnwos, e de·suprec·ta<fos ; nehl mes.:. 
ficicu~ÍlL ein mãterià de tanta tuarrnitucle co- ~ nio a ·exct·esceucia desses · rhelos êh'cdht!ltes , · 
nro a ~ne ·se otfere_ce ~- d~sctlÇão .. Setia em mim ~ P?r 911e éssa exci·e·scenc'i;í. ou sl;t>~l'~hüi!d.aü;.. 
desmarcad:o amm· proprto -depo!s clos eloqueu- ~ ela l:ullch resta pbl' demOl?St,•ar. -.F ... tantO' .e 1St() 
tes discm·sos dos mais eruditos· e saàios Mem'" ~ vei'drtde, que· nbte~se; qbe .o .clamot• ge·ml con­
hros da Casa , :tomat· .~n parte . na discu- ~ tra a int>edÍl de cobi'e h'a<> . 1~1ilita ac~i·~a do 
Çào. Não' Srs. ' não é meo intento -comba-- ~ papel; ltn·e anda na ch·~tilaçã.o. o .mal ,i)OÍS 

ter -as dpntHn~~s . de: .tã.9 }l:~al~~d.os . Oru;do- ~ . é a ihcet~te.za\.)·em 1tt.e ·\'h·e.il! ·ós Cidâdãos de 
l'es ; e-n sb tenho · de conv1cJar os .IUustres ~ quaes das 'l. o:edu.s, et11 .girt> actaalmeiite; ê 
·Autm'eS' dos ·}wojectos e einendas qne ·sê ~chã:o ~ a JegaL Eu:".~-Ç;,~ ~ latiçatei 'rna.'o düs tb.eori<1~* 
€n1 discnção, a qne tenhão a bondad.e de t s~I·vil":.me-be~'\los fi~etós ' ~ ·e todn. : á Lei qüe­
a~Iarat• as .duvidas_ que p~ssarei -a expend.er; ~- n~o ob\'iat• ~·stes 'fit.cto~!. s~~·á para _ ini\~ i~'.\~.:. 
P<tl'a que dlustrada a mmha acanhada r~- _ ,. xequhel.,., l~ao .. s6 p'ól' set•m· de · mofa do Le­
Z'<Io , ei.l ha1a de .Nota·r {Wl" .ftqne-J.Je . arbitrio S 2:islaclor 'Jffmno ; no_r· ·deíx·a.r· snb'sist'entê' Ó a!.f·.o. 

" . " ~ . ' \·~ [:.l 1 ~ 
({ne se me ,;apt•esenta como maÍ11· perfeito. P<tl• ~ - grav~Hlo .o : __ 118:1 _; · ~f 'l'(l}i·át·~l. ·~oilti·~t, ~ lü ~ 
~o ·da perfeição das . éonsas húman-as , que ~ · Esta iucel'tezit que -poem os -cid.adãbs em 
e aquella que .ensei·t·a. _me~or somma de ma- ~ ~i)~lti.mia _ ]neta 'oQs eom, os ?htros ;· __ ttnícht ao 
~es. Eu tenh@; St·. Presidente , de ·votar , ~ :crmn'Q.oso abuso de se tet' dado ao eObt'e cn­
sobre , a ntateria mais transcendente, ,gue ~ u1u1do a~ funções dos mebres preciosos ~ eis 

-~ tem agitado no Brasil : h.eide .com ,o ~ .õ~t t11a1es que- .ti Nação qnei; vet· ·i·et.nedüuias. 
lueo voto conver~ir s~bte a. minh-a c~heça $ Este ·remedin .é taut~;) mtti~ ·melirith·o~o, l(han'"\ 
~s hençãos ou maldiÇões· dos meos· conterl'a .. -~ to é tmtante o .nosso pi·esente é)õt~Hlo }loli'ti~ 
·neos' e das gerações fhtnras; e heide en n~es- ! co ; ~ .os esphitos' sê achã.o e~a1üldos cont 
1llo ser participante dos bens e males qne ~ os . partid-os, '(}tie di1acerã0 a Nação. 
~elle resulti1rem_. Aqui não ·entra a parcia- ~ . ' Vejamo~ pois; Sr. ·Presidente, se ó pro­
hdade de diversa crença política : todas as ~ jêcto n: 16 rtos satisttz. Coni qü~utó eu r·e.­
·e9nside1·ações de partida se àtàstão da mi. ~ ' 'erenceie o seo llln$.li:e A!,ltot·, . e meo cha;;;. 
llha pt~esença: O bem d'O Brasil, 0 meo pro· ~ ro Amigo, direi qüe o · prôjecto é o 'desen.:. 
[!rio bem : eis -o unico fim por que almejo. ~ -rohimento de tmt .systema tilonetndo: syste ... 

Eu tenho, St•. Presidente, nesta. Augnstn ~ ma para énja fixação o _·Ex.ri1o St·, l\1i1iis~ 
Camara ' pronunciado-me pelo projecto da ll- ~ tro da Fa:z.et~.d~,..em seo Relatt:n·i'o no!! lu.:. 
lnstre Commissão e _ emendas (com restric- ~ forma, ha 'noutendo nma Cornmissiío dé Pe"' 
<;ões) que se acbão em dis·cução; e isto· tão ~ •·itos na ll'í~Ü! l;ia, n 'qual; com ns dhers•is 
&otnente por · estai' aiuda conve'ncido. que da: $ bnses _de . pezos ; e ino~<hts, nacionaleg- e Nl-

. .B ' f • s;la adopção resultão menores - males ao t·a- ~ t:mngeu·as '. e :1s coils.idea:!.\Çt3'es d1~ S causa~, 
&Jl do 'que · outro qualqnflr. P.or tanto , torno ~ qne . tem. . mfh.q.do em dH·eTs~s epoc;;~s euí 
ft. rep~tjr , Sr. Preiiideªte, qlle nao ''OU com- ~ s~os valores, :dos h~lde apresentru: mu td.l.: 
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'balho perfeito. o.: ~:n; - tem 'poi'~ de ~ex~qli~: $ il oedtt dé: §60 outro' e ns <le ~ais, m_uedas 
vel este projecto. está' · ~xarado no da llh!~.~ - ~ de prata ::outro, a.lem d,o papel' e .cobl·e :_,_ so­
tre Commissão. O. ait. I. o _ toma po'•· base ~:~ . .'.~ bre q~ll\:1 destes padrões 

1 
sm·ã6 calcl'llaAos·· esM 

ouro de 22 quilates amoedado ou en) barra, ~ ses antm·iot·es co~t··~ictos· ! Qual o Juiz I'eCt? ~ 
e é a mesma base do da Commissão; mas ~ e .sabia. que . decidirá da contenda ! :E se1·a 
o Illustre Autm· do · projecto , fl~tabelecimdÕ" ~ .isto qúe (I e nós espe1·a o Bras·iJ ! 
a relação no art. 2.o da r.n·ata de 11 dinhei- ~ Os àrts. 6 . e 'i marcão os pesos das moe­
~·gs e~ moeda _oll:. ~~·!;•:l.l p~t·~ com o. om:.o~ ·;} d..~.~ ·~o.~. f~h·et.·~sos .metaes Os ~rs. que pn.g"' 
tsto e, a relaçao de 1. para 16 , qmz exi- ~ nao contra o proJecto qne .esta em 3.a dw· 
mh·-se de dat·-nos ja a relação, que o ouro ~ cussão , dizem-nos . que nós não temos mê ... 
d~ve da -.te( ~~W ... 1 ~!i · , tra:usaçõ ~.~ ~nteri~>l'es: ~ taes. P!'·e·ciosos .. : fatal ç,outJ·adicção, q~mndo~se 
d1z-uos sim, que a Fazenda Pubhca recebe- . ~ mandao cnnhar moedas de taes metaes! ·Tao· · 
rá e pag;:u:á somente em ouro de .22 f(uila - ~ btm1 nã«f s~i qne , n~o te-1;ão ·a.s 1-,:i'o.ed<ts de ­
tes. ":Mas tendo de receber-se da Fazenda J:>u- ~ cobre de nma oitava. O art. 8 exime a moe­
blica 1:000$ pot• exemplo : qnanta'!i oitavas : da de cobre do eitsllo .de mão cl'obra; c dá á de , 
?e ouro deve ~ar1 O lllustre A~JtOJ' do pr~- ~ ~m·o I, pot·cento, e~ á de prata :Não sei aon-. 
Jecto , parece-me, qne confuudm~o , p,a~l~·ao . $ .. de ·. esta· est~ proporça() m.~t1Jemat1Ca: se l pHr 
de moedas COIU padh=io de va.Jores, SO nini' ~ :cêt;td e Stffficf(· ntJ• estipéiHJio para O fabl'ico da 
d'istaute .n.o., ar.t, . H~ ·, , uos ~ai dar es,~;a rel_a· ~ moeda de ouro , pu1· q,ue- não será o mesmo pa­
ç~.o,,i~to),' l)tte:_4oi,tavas....de oúi·o de ~2 9n!la- . J l'à cmn a de jll'ata'~: Mas se ·~a reláÇã@ do 
t es e Jgnal a l;O$ rs em papel. E ·o que ex1ste , ouro para a prata e d ~· l pat!i:.l 16: como 
em tudo i~to 'Je úo~·o, ; ~Jl1.e n}io ~r~tt;j ~t ·é1-<11;·,td'O ~ - <~,gora · é --de' .1 · flrtr~ • ~ 1 ~Ob?e_í'~o. ~ais :· qtte 
1~0 pr~j .eç.t? .d~~ .?~,l)l.~nlssi'l~f N~~ }':tt .... 3 -~: .s~ . $_; sendo g•~~tmto o tabr•tc~ 'd ,t nioe,da tie cobt·e_ 
uos apresen~a a t'~l~ÇftU ~Jo _cobre· p~·~t' «) i>_ít/() ~ n_eJ~hu~·~.,.n~tet·r.sRe h~tvera ._}~m cunha-la_; .~ se 
e pra~~:: ~ #gnildl) 'p ·r.r~j€ct~, ~Jif.oi ~!t!}i.t~§J. ?. merc~di/exi'kir ;~ ~$OU!a ~'X ---"7. dessa ·môeda; 
cobni ... ~~p ,i.gtia~S-- ~( Unla ·. de fHll'Ó ; ,.:õu' a).'6:~<té fhãQ Se . ciúíhando ·{i]}á, OS estrangeh•<Js tei'iiO· 
prata.''·::.·~~:,~;,. . . ·: . · . ·· . , . ·. · .,, .·. ·; .; .- , ··;;.:. 'To·, c~tid~iilo,; H e ··.1_ intt··qdtizii·· , •~êéeb.e~tido ·:· i:'un . 
' .A. yi~~·~t · d'e,~t~. : ~tl\tlysç,. qqeni . p'dd~ urgar ; ~ premid sobi~e 1ess~ moeda ';'· t'aêto• dite': que- ja. ·. 

que i.!!l.ie j>·~~j~pt(/ ály:rà. ~ ·· l';yst<}tha inoneta- ~ teve I ligar ·eu1 :Jodp:- 0· :Bt·~sit ;; · · ·: ., · .. ' · · 
rio , ~.riuú~.-' f~,z _o·.- pr~jedo _da Comíúissào , e· ~ Conft'sso, S r. ·pt•esidente ~ (jtie 'i·l·ão: có.1nt1feJ ' · _ 
pm·a,_ -pe~t·) : .. fP _c.ô.úio· (~is_t o · s~ · thz . Çu_lp<1_ á il- ~ - hendo o c~Iculo de Hg·a_ di> ~til;? ··~ p~·a:~a· (~úí~al ~ · 
~u~t~~~.<Ço~~.ISS í.l o 1 N_qte:-:se , S!·s. '. tJUf '' ?om- i_ a pt·~porçao que g·uardao ~ntre ~~ , Isto . e' .. o·-~:~~ . 
tmssa.p. SR .·, ~~t~.?.elece , ~ relàÇ,a,o que Ôe H:. «I e ~ .ll•edw on qu t::bra para mais ou para menos ·qae . 
existir e·. ia . nos · pág·amentos ·_· e toma ·r· oi· ~ A · · O · . · .3!· 8 · · : ... ..c :..< 

.::1 · .. _,:r. ··r ' '·· · · - '. ' · . . · . · ~ · estabelece o rt. 9. - 16 . oU· .- de gr.ao base ~, JHt~_ya_. qe ot1I'O _de 22 !lu d ates pet· ~ · . .. . . ., ' ·.. '50 ,, ., -. . . 
2$õü0~; . ·~ifll•it~hí!l~ Ó.co~l'e uá .~·aâo (fe ·.ü · ~ J· · fi · · : ... · ·.. ·: · _:,: l ·d: ... : -~d· '~~-, 1~~.;:-·, 

' · · .. - · · ·d . · ' f '· . · ..... • ~ - te neza .no ; ouro·, e na prata ..,.. e m 1f1I"'.·,. 
rs. p~~'r::P~J~a~1~_9t.cp ~e ( e.t ~<\n~J_o Jíeg. J s_ht .a mes-- ~ · ~ . , , - .·.: ·. , .: ·2if. . ;. ·~ : .. " ~ : ~-~: 
n.ut •:rlaç~o-. 9.?~ 9.s n~_ c::t.~~· ef?. f?,}iz~~·-n-a.~ ent1·~ ~ r ,o . . O lllustJ\.e . .A.ut.o~ · do pro,Je~to ~~ ·a·c~s? .~g~ ·, .; 
si. M-~s .. ,. o: .pJ·e-~~pter P.l'9.J.~ ~_to _ê1ib·aud_o o C!>- j uora , q.üe .· a llo1~sa· casa de M-oed'a ·,na o .. ~st:a:· .. 
bre em prq:p().rÇa() . .J{os · outi:os ·meta~s o.o · ~·a_- f tnc;mta~a a mau eira da . de lnglaterr'a ·'e F.·ràn• . 
lo r d~.J99: •;~ · ;dá ~- !1P~ · {>~:~U:Jio ~e·~~o -(~~ 2~ ~/Jr,· ~ ç~~; · q~e não tem ~ ~rení~· doS..· -ti~abal_llo.s· d~ f: 
~ento, s~~J:~~ ~: .0~~:9, ,e . Js~r n~ ,·l!?'~~~es~ (~~J . •tfinaç~~.o · dos metaes . e_~ses ~~~a~1de:<s . c~uruc~s ? 
o nosso._.çmub~p ~.O!.n-J.~Jg·la,fe~··~a f·, ~lpca ,'m~1s· ~ qqe a:~. nqssas.ropet·a,ço-es•' sa.o tl!m :d·I'SJ.?Cll(ho;t, 
cl1eg·~_r ~o .pai~_ ;_ :-P~l: ~ <j~'~ en~~o off~•:l.:lc(~t:a ,o:J sas, -: :.hupe~-feitas pm; falta_ dessés conl:tec1~:. 
lucro · d.e· ... 80 po1·;, ,çet_l~o. ~ . ·-~~ . t~~nto se~ ~ery1 ~-. tJreutos ! JgpoJra. acaso qu_e na !IOssa ·:·êasq. ~o ·. 
br~.d.ado ·:: c<mti;~' a _ll)n~fi·e ,Ç,o!IJ..nlissã.?. : po{a~-: ~;~ ~1oeqa por .J111!it.o tempo se cml•lüill·ãd.: nío.e: . r 
mlttu· . ~omeute ~·''?. · o.~ p~gat_u~!lt'!~ a , q~l,i~ntJ ~ ~ . ~as ~e . ouro . nnli·tnrados de . um · metal,. nt~ 
de 1$.0~ _1:~ .: ·• q_u,~: 4j.re!no~ ,de~·!eJn~~tec~(): que ~- çnt~o-.. 9e!iconheci.d~· , ~ ~· hoje · deu ~nn.hHHl~J · iJ!Il~:. 
só. adnutte o cob.re ,tpts t~·a.cçoe:s <la : ~.u d.e $ 1_a·9~ un. ; e que #01 , mister· qne · ·tún ,,Cl:nrmco 
prata.}. E. de rnnis_: .-?:tr~~~e·ce~HJo P. co~t;e . ,üi~•· ~ Inglez a]ialys.a;sse~:o; ~ )nauda~s~ 1>eJ'gnn.tlat'·,: · 
lucr? c.el:to .e e,xu~_e.~:a:Ite, ~ ~n~t~u·-se;~~.a.a.cl~m::. ~ ~e de proposltp hg~vao o ,euro ~om aqu.~Ile-~ 
destma mtt·od t.rçao ~ .. A In esta o . tí.s Leis r·e- ~ m,etal1 , . , 
presi\~\ls ·' .dir7m:e-11iio.; n~as. e~ las , /i~i e~t<~v,ã~: , ~ Qra, se estes (lois h1~taes .pi'~ .c.iosmis · ·se·~e~": 
~ a fabific&ç}io ·-~~;;ot~ ? .fl.pl_)g.e~ . do des·çaJ.;a..: ·~ trahen1 das, minas ligadas· ·e tão ~n.tima.meHte . 
njcrn.to~ .. _. ., · · . _. - ~ Ugad()~ ~.om 011t1~os .met~es, qtte os :próee8 ... 
. Os m;ts. ~: e .õ .. ,·estr-~be1ecem qu~ , os ante- s· .sos ~\lum~os eutqo na nossa • casa d·a Moeda. 
rim:f:l~. ~outr~lCtos , fe!t.os .,(·.com a . Fazenda :Pl!~ ~ -. praticad_os u5.? .. erão. 'ba.stantes ·a de,pm'itlds :•. 
b1ica _, . ~ .,entre _os p<tr~.~çnJares ,, s~jão . c~l;im., .J co~o po.~· uma , Lei ,;restringir· <i' ql~l!antid~de .. 
)~dos, 1~elp ': ~t-lor _ q.n~!· tmlta · 1~0 ~e~~p~ ,d~ es.-_ ~· para m.a1s . ou par~ nn~nos . d.os , toque~ e·x'lg~;~' 
tlpnlaça? a lnoeda ,~xpressa. ou t:;tcJt~m~Qte, ~ _. dos 1 ~O Art . . lO so me parec~ . pro.pno · }Jt\13 
cçm,vencw~ad~. E~n.qt~e c.a!10s ,_.Srs., _d«;l Çoi.i;, ~ o regulamento de uma , casá ele . moe·da; lll· 
testitÇúes .. e pl~};~<j~ ·;\Iào vai~os ; .. n?s ~J!~ra_r. ! O. ~.... . , . : I• . l . ·_._ .. . · . , 
Ex)~~ S1·. M~m,stro, !Jt~s d1~ , .e nos be.tn o ~ de mms ser a · snffi.m.ente ..,. pol' · Ull\1'00 de· oU• 
s~buunos que no B1·asil a moeda de 6:400 ~ l .5~1$ .. .. , 
' ·.. · .· - · d 4 0 ' ro e - · n,or maJ·co de Ul'".t" - dA tl\1", . .... H .. ~ cpustltue um pàdrao , a e : 00 o~tro ; a ~ · ' . ~&15 1~ \ _ t . .. ·~ ~ "~. "'r1 

... " ' · · 
... of' ·-~. ~ • • .. -
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l·a ·in aÍ·!': . ' (H1 ·para .menos ·? Calcul.ott o . hon- ~ 'lu e· eHes só's .seriâp ,respon!i·~ veis pelo e~res; 
radt•l Aolt'r · ~J(, Projec,to quaotç .1.1.abia de qu..-;-. ~:,o <la ~emis,.ão o~ sua_s N•J t9~ ~ d i ' r ··1o-q~~: 
hra " ; a~Ja mo~cla.? Computou o trab.alho ~ ·a ·div·irla do Govern"! Comf) lançar mão cios 
nnt~ucioRo ~ «:>ofa.donbo .. de assim a.fillu as ~ seos C •·pita f" S! Por uma P.nrtari~ do Sr. MÍ~ 
nk·,.. daR•? .QnerPr -~ - · c~rtt:;za ma.~l1e.~~tica em ~ oi tro da F-azenrL Vt.io~ yue a ~·rifi aç)io dar 
~~c bnHws. wan,uaf's tão extt'n_:o.os é ,.. x!gir qua; t e'nlissão ·. está a finalizM; e <~peremü~ · p·>Ís 0 ' 

SI un• li?lflO,~>iw.: l .! Alem do que torna .. ~e f resultado .; mas nã? a~a.qliemos t~o _den•,(ia.: 
nec.essan:o: ,,;utt, as balança~ e . pe,sos _ teQI~ao ~ d~ment~ uma propneoade que não é nos~a -
a me~ ql:;l .e.t>rtezá qu~ ie n~quf.'r nos da ~;'a- - ~ O § 4.o do citado Ar,t. e~tabelece . o ir11.pos':" 
za <l;\ · Moeda;.. .. e ,o ros:same!1_to q'~e _ soflrem ~to de Ll\ .U r.s. pago p,Ç>r cada; escravQ que 
as moedas · nn seq giro em p.uucos ~nnos ~ :se p.ossuir; : . , . J , . 

tornal~ a~·h<!. ; todas (ebr.es • . O _art. 11 . da .. no· ~ Srs.! ,eu confesso, que !1 . pouca leJtua·a , qu~ 
'"') <:tw~u:~ - ã.s mn!:'da~ Com qL1a.nto pouca in- ~ tenho de Eéononiia .Pnlitica: dos· aútort>s que 
íhwncia esta ino\!;lçãu p~ss.a .ttl'' sem pre di- ~ ll ·colhi tal medo ao imp~sto que e~~es tn • s-, .. 
r .. ,, . q~Je; é r-m no~~ .o desflrov r- ito _: a . nossa ~ mos autores deriominão capitação, · qlit( te... __ 
tlwia .. d9J(r<l .J,; mne.da. . co,n..heL~i(ia -em · tuqo o f cuo de ~1orrc. r a ou~il' ,tál ÕÔ ri.:é..-E um .1 ('aa 

ltlnndo •, ç; oi\'W1P~Ci3[; e . ~ . a!~par,it;:ão de . uin.a $ p1tav~·o ' em 'luem, Srs.! na miset·a ·e--ag ro -.i~ . 
no~ a . mo ed. ~~ .. no . rfll~ r~.áo 'd tra~ .. .,c.uns1go ul~Ja ~ zante· agri-cul~ul'a _, . tão ~cabrunhwda, tão e'i=· 
til! qnijl des<:.n-nfiia.nça :,_ ex~mp.lo os pe~os d~s ~ pezrnha,da 90 Bra ~ ll, d1guo de . melho,i· ~o r· 
A n•P riei;l~ :fJe::, pa.nholas • . O Art. ];~ circun.>~ .- ~ - te !Jiomens do t.-ampo estes ~ã" _o.;; b f' n"'. qt,Je . 
tre v ~ (>) u~o -~'te . tem o p~pe.J · ~lll circu- ~ : te t:nviai!'O~, ·eRta é a p.ap neea com qtje .per- . 
l.ac(i:n . . . . . ; . ~ · tendem~lS curar os vossos m ,d~;;, e · e ~_te ,; ... ;,..:. 

~"' r·s .. , -se <'-·"tabelecer. a tJi'opo;·_ção cotn que ~,· to ~au.ujs ado.çar . o--· am.a •·gurado pã_',' ; ~ · q.ue 
de \•e <Je ell t.l' il t' a gw~d.•r . (!•~ e--ohl'e uo ;; p.ctg;a- . f con!.eis · de mi~tura co·r';l vo~sas .. cop_i q.s~s j,f&· .. 
DHm tQs., .é) s~gnnJo.; a .. !kFt,~e dJ alg;uu~ 81•s, S' griffi,,sJ · Que;~ rSrs-., . um.a c-api-,lttção r10s .esc'fa-: 
Deputa.d·_(·>~;;· ;i.; ;~ ~<L.,,R,m :; ~l!l'l'OtJI :_ o ,que. se faz~- y.utl _tmpreg,ados · na a&ricu.litn,ai .. De certo ., ,, 
t;este artig_o _.;r;l'e,sprittl 1 d0·: papçl ! Pois sé o ~ ; se passar, ,i,!m;a tão odi~Sd i m.pozh;ã~> elJ ~~uo!> 
l apel :,. ·o1ue~ ,tem .. ;n~ta., J,.çi; q,n~· g ar:t!lti'o , o . ~ der.,i 0s~ puucos bra·t,:l)S, lJllt'. tdlho .. a .- mi • . 
seo~ ph')n.o ,,gi~;r,, _ sé pq<l ~. <i;t;o.m resb'it~_l?;ia·. ! . o ? rilla _·di!<p'dsição; v-ender,ei .a minb;t. pequena 
cq;hre ~, qn~ ·as Lt)iS -J Lâ~ . denog_a fl 1s , _li!'!].itâ'o .t: prupried.11de, o abrigo do~ . m~oa filhos,; e vié; 
n !ilna ·.~QI!_CMt~~ncia, .. c.Qm, ,,.os _, otít_!'t)~ !ll " Lóte~ uo ~ · ··ei ~ p.:~ra o; rtboliço da, Cicie. de ser ei~ pP.cta- , . 
Valor .(!e .J,,.@ . t:s; ., ' ·nãp ,PodeJ,uos; aíu ;Ji ,núlo ~ dor tia. itrimnrafidar.le·. qu·e . nel la _ gras~a •.. M~s < 
essas T-'eis pÓhl,f; . hi}je .e•u seo inte,it:o . \' ig~n:· ; {' ·flue ri_i'go ! ··ahi t>ntão o-s ·mal vad us i.!ll ,posl· .~ ·· 
~em incort•Prm'os no' aticitbema. de bau~~J'Í;O fih ~Í~.a~·' e ,'iheia SÍZa·_, ioven tad_O S;· P,r la. :p •·· ~. v, · r­
teh•?s! Stt-J.jplita.~' ,,Q , .g.~r.~ ~ç uma p10eda, ~· a- ~· sid~de -,Ji:;·. ·e~piritq: h• ftllauc-), · ·l;·· qt:~P :.b .ntos. 
Je t.;qtto como desaprt'ci(\Lt na mesm :>c razão: ~ mal•~S tem: lftái·r~tado · ao Br.a~il ; ~ .. alo i,. ~f~l.~o . 
se d~s;lprec~aor üm ~neio e~t'cnlante fhwo 4iJ ~: elie_s .,· .. qu'P. . Y·t~me hão. preso . C•: mo .. ~:-crªvo, 
ou 60 por cento; e o mesmo lflle augmen• t- da . gkba !- ~ ~~~~a C<~pl·!.'!çao -nos poucos, bra· 
tar. H<~·: m~.~na pl:opm·ç~.!!, ~ . ·val_m~. d~ . ouLt:o J ços da~ n·uss~~'t,tricu ! h• ;· ~ ! P rtrece · in<;ri.~eJ q,ue .. : 
hl~IO : CIJ'f..:Ula.~Jte . : Qauhm'a o Ba·a~nl com 'dl-· ~ Je t ~.1 . ~e· ;lembra~:iC' j mnt·mer:tte . q·u;:ntlo p!IJ'~ 
lllJJ~nia· de vU:lór ó. ·papel -e :aug tftentat•' o' ·do ~ no:ss<~s , ag1t!lções , p.'fhticas • ~ nv,sll . popu.la,­
e~bt·e 'tl!:t~ ci:eio que ' n:J.o : ,Ne,st~. Art. ~3 v~o- ~ ç.ãc,> . \' ·a·i ;,>~ç!~ t!Pcrem,.,ntll;• sem· que, . ~~ p · · ~.i-~ .. 
&e _ o N~~re .Autor do P'.'-~Je~tQ/orçad~ a dt!r ~- oP; ~ rar , t\.í~ip-~od~ . o ~P~:'-' . .o nlP~mQ· J.r!audtto, , 
Valor tHY, t_vp~ J (lo _ s eo ~l:Hhão m~netaq.o, ptW _ ~ t;mlagre, q•,•e· v1mos .n~ tregu ... zt~ , tle _. S • .Jo~- .. 
~ne · o_ntya ~ousa n o ~ei qne sept (') drz.er..:.:...: ~ z~ : que ,P il r a a~ elelÇOt~i:$: de Jmtt!S ~.e .. Pa~ 
P<l. a·a~:~.o :ele'·' ~ -0$0~l t;s. po.i· lit~ia. onçi1 lde ~ feita · em · f~· de Ft:vereir.n concor~t>r.ão f,4QQ 
Plil'o. ·Mai~·· · fi·auca foi ·a Ulustr.e Cmnn\issã(\ f ,y_ot.dttes, ê 'em 3 .de Mar.Ç ~! repentin~ltl~g.t~ .. -~; 
qt:e lt}g,o ·d~ pl·ind'pi~: ti~ss~; :- ~ _F;t.U~~ ~~l :l , P'n_~. l §. q_a ·popi• I~Ç~o · ~·ugmeutou d~ mais: 400. (o ot 

hltc}) :<la e 1:e~.el-w . nm:t mt<tv.t d~ Olll(') pm· ! gos!!! (*-) · · . , , · .. ' 
.2$609--.rs, -Ei's o t•ritue da Gi)llllHÍssã(i)! .. El's·e ~ $~s . . ! Eu vos pPÇo. q~J~ ·ne.m .. fi\lleis e.m llltl
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119-!S ~~·i ta que alt1·ron se.mt · pre~isJ.o, nem.·.e_(i)JJ• ; ta,l 1mpo -to .·. O Pro.Je~:~o ,, da , .-_l : lu~tre ~ 01n•~ 
Veuiéhci ;~ 0 -· pa.th•ão mouet:'\t·i ~>. ,.0 § :J;.o d~ ~ mi 88ão tra:z. a i_t~l p(1sição_ ~~ - .2$0<{1.1 p_<:>r es: . 
.Art. 14 mau tla · appiic,n· p ~m\ r~sgnte dO!Jél . ~ G.r<~vo rltH quP. ex1st,..m ~~~~ ~,Vila~ tt- Ctd.~fles- , ~e-
pel OiCê.npitne_!'; Ol'a existttntes nos )Cofl·e~~- do ~ salvan.clo rlous r:ara o pai ;dR .f.aml 1-t • -;; ~o1i 
&Jttinpto Ba·nc~, . .. · $ te iro; .e 4 pa·t:~. o c_a&a.d_o ~ a~od,a a~~irn e,u, 
• Sr. P.re· i·d ·u;te. qn Anilo r1~ o·uço .de.r.la'il~ar ~ a.ílho pesado_ o 1m posto e be1 de concorrt r ... ' 
a . fa.~or ::_t.là)'b j1 ~ . r~d a.:. , 2,a _fé d <_;:~ ; eontra,<'t9S ~~-!i~';_ o suavtsat;. ,-'- ~ . . , ;. ~ -:~ 
a res p ·.'t t9 da· rem1s .-..ao uo c uhre, çomo que ~ . F ·•ssen~os .. o art ílr;:, fJU~ ll{lllta <:>. g1ro dQ 0 

!ao s~Jn'br<~~ , P <d rlVr:-1 :~ vm. a ~·nagia ' d"J a~tra-l acfua.l c~br~.;, ciÇcl~l,ant.e .até .o ~ltimo ,, d<i!JY.'r _ 
Ir· me : ' más· logo que v·eJO aV;ll!çar utJ1a· · llal ~ nh~ ,de :~834 ,,, salv.o _Q conhectdameº~~ fal,: 
deutrina .eo.l'l~ ·0· ·a fl eti.t~ . §: .,·e~ciamo :· onde ~ _._..___~-~tr-;-"~----.,...~~;-;--"'j _ 
~stá ~m vós a fé que _gu r~,a es _ a esses _.:co~ :- j ... (~) . Nes!~t luga;r !,lOtJVeapyiarlqsg~r~I~E'Q;- : 
lraetoi!' __ ~· só pr~vel_~g~o resea·v~~4o · ao eo- '$. te_ 1_1a · Ca~a'ra, e e.s~a~v~ .. nê\. t.~1Q.u~a~. o . Sr, 
pre! . ~rs.) Pois a ~i\Ç~IJ não contracto~ .coql -~ Ptll~r~ll · J111z ; de:: Pa.z, 911~ ; a~s1s~10 1 3:,~~~'la~ 
~B aochmistas dQ B~~)·I.!O •'; não· ~e lhes ô1sse, ! Ele19oe.s. Not~, do Rt:,daçto_r. . , . ~ ·:bJ . .; . 



~~-~- Sr: Presídente, em quanto eu.· vir léts ~,·taça cunhar com .á-ntecedencia tanta ·moeda 
c~om t;!es c·lausolas 1 terei' o dissabor de 'Vel- ~ ~ d-o novo cobre, e a faça distribuir pelas Pi•o .. 
as tel"giversa:das' 'n'a exe

1
ctrção. O Art. l'(-3 é ~ v·incia do Jmperio ql-ianta julgar necessaria 

palpav t!1mente ·contradictorio: do Lo de J u- ~ p·ara o mercado miudo , e pagamentos d6 
Jbo d'e 18'34 eni diante o c·obre n:ão terá· ·cur:~. · $ que trata o Titulo I.Q do. p~;ojecto~ E·stabe­
so ·~ tm.s -correra p·ara p·a·gamento d·os im• ~ e·cer , ou me!>mo aproxi·madamente marcar 
poi>to~ est::l bele'Cidos nos ~§ 3 o e 4.ô do Art. j a qu-antidàde , nec·esaaria da moeda .de co'bre 
14 , i:sto é do. sello que se fez extensÍV<? a ~ no _mercado geral do Brasil é o nosso de· 
todos os pàpeis e d-oc·umentos 1 -e d'a C'apita ... ~ sideralum : Pode-se asseverar · que ainda o 
·ção;; -·- ·e es1e giro durará tanto ·tempo · quan" ~ mais il1ostrado Governo hade emittir para 
to se calcular em razão do cobre existente -~ mais ou para . menos, e em grande despro­
_em ci'rcul&çã~ · , e do producto dos ditos irn• '~ porções, a moed;1 de troco infimo, e isto 

· postos, na rn:zão· de 2'$56u em S. Paulo, i taflto mais quanto mais incertas forem as 
Goy~z, e Mato Grosso, e de l$280 nas mais . bases Robre que calcular: e não nos eluda• 
Províncias. Vejamos, Sr. Presidentes, quan- .- mos, Srs., e confessemos que ·nos faltão os 
tas objecções e contudições. se t>tferece a €S· f precisos conhe,!imeotos statistieos . do Brasil 
te . art. .~ para tão alcantilada operação. Em . tal ense .. · 

Estando ·demoris't'rada a imp'Ossibilidade de ~ jo, se . o Governo emittir moed~ superab.un· 
computar-s: o ~obre . ·circula.nte ot·~ existep~ l dante , te! &-hemos desaipreciac:la ~o ~erca" 
t\! no Bras1l; nao é men-os 1mpossJvel o cal.:. j do, Ct;>m um excesso de despeza· · nac10nal: 
cular-$e . o monta,nte dos .Imp?stos ; ~ ' sem ~ ~-e a en1issão for· m:nor, 'e ~e.~ ti r-se a sua 
estes dou! termos da proporçao esvai-se· o ~ lalta no mercado, e1-la adqumndo um pre­
tereeiro, . que é o tempo que d:eve d:e du-.. ~ mio que convidará á sua clandestina in.tro­
l'ar a~ percepção dos nuvos impostos, . é ces- .~ d·ocç-ão ,; nem outra foi a marcha . que teve o 
sar o giro do cobre' ; e por falta de base ~ cobre que pr-esentenente anela. em cireulaç.ão. 
es~á. visto que se qesn1orona o pr~jecto. Sal-.. j Que o Governo cunhe de antem:ão o· .co• 
ta f10S ?lhos que maôdando se relnir o co- $· bte necessario . O Governo pode julg.ar que são 
bre a 2$560 a ct. em S. Paulo, G-oya-z ·e ~ n-ecessa·rios (e não será exagerado) 4:@00:000$ 
Mato Grosso, e por metade nas outras Pro- ~ de moeda de cobre. E como á N'hção nflO 
'Vin.cias, o lucro . de 100 por cento fará · pa-·; os tem, tomal-os-ba en~prestado) que nãO 

. n ·ali afluir todo o cobre·. Porem a m.aior ~ podendo em oo~sas àiticus circunstaricias h a' 
eb:jecção _é: qu: bet:n ' faz es .~a pr~v 'idencia; i vei-os 9uando ~uito ·se não -:ao c~mbi6. de 
ev.1ta a ctrculaçao e mtroducçao de novo co• $. 22, tera ·O Bras1l ·de ver augmentar de 1m· 
bre no mereado .; ou a .desapt'ecià.? Eu we ~ pro viso · a sua _enorme · divida de riia"is uns 
attrev~ a dizer que não. Lançando eu mão ~ doze ·mil ,e .tántos eontos de reis.! 

·~o .. q.~e diz o Negociante Bak~( no ~eo vo- ·-~ 
to separad?, _em que lembra a JJr~'l poz-Jção do · ~ :(Cout-inuar-se-1tá) 
:s PII o , a N açao tf'tn de em ~- ltí& nn@ d:e ·pa- $ 
· '· 121 ~r.oo ooo t ~~~ · · .~ ~ . ~ ;; r ·· · . . =<>. : , vezes~ es e ,l'l!.\lp?sto~, aõ ~ ~ 

· que · ad dlcJonano o- se l:oOO:QOO cap1tados pe• ~ . • J 1 -~~5. · ·• 
lo menos tt>mos de demandar no mercado ~- Na~a ·podemos anFJunciar aos nossos Lei· 
·p~t· anQ'o 123 mrlhões de veies J:~~ : dkpre- ~ tores á re.speito do estado -da Pm~mcia de 
cJ.1da moeda. C oncedo que lf metf,~ dos con ~ M' 0 G ,. t , . . 

·l · · h- d · d , mas. · overr.~o . em por tal for ma nn" tn l"mntes ten ao essa rnoe ·a, porem am a ~ . ~- . · 
assim o rest;u)tt- , 61 milhões de vezes a exi·- ~- ped1do as communiçües com a Cap.ital, ~ 
gi.rão. E dir-ee··ha qué é 1 1imitada uma tal ~ é _tal 1a pesquiza .- que fa~ ·" m nos caminhos, 
àe~~nda? Quem niio 'v'ê que restringindo-se j que d.ifici'lme.rite temos obtido os ·que have~ 
unicamente a esse cobre .o poder de .sa-tis- ~ bl' d . · 
fazer os impostos' com .exClusão . do papel ~ rpos .pu · !ca~ o em os nossos nu meros antt!~ 
e' as O'utras moedas ;.oelle torna se muito e ~ cedentes. Nao afHrmaremos se é o .Sr. Ver­
muito mais apreciado; e por tanto · novos in- ~ guei,ro' , ou o faça·nhudo Vasco~cellos, . OQ' am• 
sentivos offerece para s~r introd~1zido: e q~e ~ bos d~ .accordo 08 que assim obrão. 0 f~c~ 
no fim do praso marcado mator ·so,ma de ~ , · · . . . 

'l h d · t' B -1, V, ·L · 1 ' to porem e este. Todavia corre que as Guar-co ne . a e ex1s 1r no ra1o1 . os, · f'g1s a- f . . ' _ , . _ . . 
Õore~, é que compulsastei;; o Povo a este re- ~ das Nacwnaes de. S. Joao d E:.~lRe1 nao qui· 
1\u.ltado , dando a esse cobre 'Um previlegio . ~ zerão marchar, e declararão . que como 0 ou..­
c ~ clus.ivo~ Onde. se g·ua_rda --aq-ui o direito sa- ~ ro Preto não queria nada menos qem na .. 
gradQ fla proprtedade da moeda ··de cobre! ~ d . · d S D p d 
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Qú.af · o resuhado que, "espüadé ' 'o' p·raso, s .8 ~naJs 0 qu~ 0 r. . · e ro ·0 e. ons· 
aguarda aos p ·roprieta-rios tilú c-obr.e? Quereis ~ titUJçãp; elles julga vão .do seo dever não eJC .. 
oüvil~a, Srs~., pma Ba·ncarrotã des-erilbuçada; ~ citar ~ -guel'fa' Civil, manchando ~uas ..mão.s 
depois ·,de t'e~·mos s·i"do . po~ : .mais · ánnos rei- ~ no sangu·e Brasileiro. · ·. · 
ào-s tlessa: fenda cancerosa. · · ·· J ·~ - · , ,. 

. O Art. 17 é tão ioexe~uivet c-omo ~lgt.ms ~ ·ruo DE JANE~-NA TYP. no DI4-iiõ':' 
~os anteceden:tes: deter:mtaa · <J."e o Gov.trn<> ~- . ·D!n N. L. ViANNA. 183~. · 


